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Resumo 
 
O objetivo deste estudo foi avaliar a dissimilaridade genética de caracteres silviculturais de 
jenipapeiros procedentes de quatro municípios do Recôncavo Baiano, através da técnica de 
agrupamento. Os caracteres silviculturais avaliados foram diâmetro a 1,30 m de altura do solo (dap); 
altura total (HT); altura do fuste (HF); área basal (AB); qualidade do fuste (QF); iluminação de copa 
(IC) e qualidade de copa (QC) em 50 genótipos de jenipapeiro, nos municípios de Cruz das Almas, 
Sapeaçu, Governador Mangabeira e Cabaceiras do Paraguaçu. Os dados foram submetidos à análise 
de agrupamento utilizando o algoritmo de Gower. Houve a formação de dois grupos considerando as 
procedências dos jenipapeiros: o primeiro constituído por árvores procedentes de Cruz das Almas, 
Sapeaçu e Governador Mangabeira e o segundo por Cabaceiras do Paraguaçu. 
 
 
Introdução 
 

O jenipapo é uma árvore caducifólia, alta, de copa grande e arredondada, de até 20 m de altura, 
tronco geralmente reto, casca pouco espessa, lisa, de cor verde acizentada, com diâmetro de 20 a 40 
cm, ramificação abundante e verticilada (SOUZA, 1996; MARTINS et al., 2002). 

A espécie consiste em uma boa opção para os pequenos agricultores, tanto pela madeira como pelos 
frutos de valor comercial. Também é utilizada na arborização urbana e na medicina popular (Costa et 
al., 2005). Na produção de cosméticos, tinturas, carvão e para fins madeireiros, ornamentais e 
alimentícios (SALOMÃO & PADILHA, 2006). 

O estudo silvicultural do jenipapeiro é extremamente atraente principalmente pela espécie ser 
utilizada na recuperação de áreas degradadas, florestamento e exploração da madeira para fins 
industriais. Segundo Tonini et al. (2005), espécies nativas como o jenipapeiro, deixam de ser 
estudadas por não conseguirem despertar interesse equivalente, na maioria das vezes, pela 
inexistência de informações relativas a sua ecologia, silvicultura e biometria.   

Santos et al. (2007) ressalta que a estimativa da dissimilaridade genética no jenipapeiro, poderá ser 
de extrema importância na identificação de genitores, destinados aos cruzamentos e na identificação 
de genitores com máxima similaridade para propagação vegetativa, resultando em populações com 
desenvolvimento vegetativo uniforme e sem que a base genética seja restrita a uma única fonte. 

A análise de agrupamento, permite reunir, por algum critério de classificação, os genitores em 
grupos, de tal forma que exista homogeneidade dentro do grupo e heterogeneidade entre grupos 
(CRUZ, 1990). 

O algoritmo de Gower (1971) permite a análise conjunta de variáveis qualitativas e quantitativas, 
fornece uma matriz semi-definida positiva e está disponível tanto no programa SAS (Mumm e 
Dudley, 1995), como em um software de acesso livre, designado como "R" (R Development Core 
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Team, 2006). Tal técnica apresenta como vantagem a geração de informações mais abrangentes da 
diversidade genética disponível em um banco genético (GONÇALVES et al., 2009). 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a dissimilaridade genética de jenipapeiros procedentes 
de quatro regiões do Recôncavo Baiano, através da análise de agrupamento, com base no algoritmo de 
Gower. 
 

Material e Métodos 
 

Os dados dos caracteres silviculturais foram coletados em 50 genótipos de jenipapeiros procedentes 
de Cruz das Almas, Sapeaçu, Governador Mangabeira e Cabaceiras do Paraguaçu.  

Os caracteres avaliados foram o diâmetro a 1,30 m de altura do solo (dap), altura total (HT), altura 
do fuste (HF), área basal (AB), qualidade do fuste (QF), iluminação de copa (IC) e qualidade de copa 
(QC), conforme classificação estabelecida por AMARAL et al., (1998). 

Uma análise conjunta dos dados qualitativos e quantitativos foi realizada para determinação 
da distância genética, com base no algoritmo de Gower (1971), expresso por: 

 

 

 

 

 

 

 

em que K é o número de variáveis (k = 1, 2,…, p= número total de características avaliadas); i e j dois 
indivíduos quaisquer; Wijk é um peso dado a comparação ijk, atribuindo valor 1 para comparações 
válidas e valor 0 para comparações inválidas (quando o valor da variável está ausente em um ou 
ambos indivíduos); Sijk  é a contribuição da variável k na similaridade entre os indivíduos i e j, ele 
possui valores entre 0 e 1. Para uma variável nominal, se o valor da variável k é a mesma para ambos 
os indivíduos, i e j, então Sijk = 1, caso contrário, é igual a 0; para uma variável contínua Sijk = 1 - | xik – 

xjk | / Rk onde xik e xjk são os valores da variável k para os indivíduos i e j, respectivamente, e Rk é a 
amplitude de variação da variável k na amostra. A divisão por Rk elimina as diferenças entre escalas 
das variáveis, produzindo um valor dentro do intervalo [0, 1] e pesos iguais. 

O agrupamento hierárquico foi obtido pelo método de UPGMA (Unweighted Pair-Group Method 
Using an Arithmetic Average). A validação dos agrupamentos foi determinada pelo coeficiente de 
correlação cofenético (CCC) (Sokal e Rohlf, 1962). 

O programa estatístico utilizado foi o R (R Development Core Team, 2006) para a análise de 
distância genética, agrupamentos hierárquicos e de correlação cofenética. A significância da 
correlação cofenética foi calculada pelos testes t e de Mantel (1000 permutações) no programa 
estatístico Genes (CRUZ, 2008). 
 
 
Resultados e Discussão 
 

Na análise de agrupamento, verificou-se a formação de apenas dois grupos pelo método de cluster 
com base no algoritmo de Gower para as procedências dos jenipapeiros avaliados (Figura 1). 

Os jenipapeiros procedentes de Cruz das Almas, Sapeaçu e Governador Mangabeira formaram o 
primeiro grupo. O segundo grupo foi formado pelos jenipapeiros procedentes de Cabaceiras do 
Paraguaçu. Hansen et al. (2007) avaliando a dissimilaridade genética dos caracteres físicos de frutos 
de jenipapeiros, observou a ocorrência de indivíduos de diferentes procedências dentro do mesmo 
grupo, dando indicativo de comportamento semelhante. 

A distância de ligação entre os grupos foi de aproximadamente 0,46 e o coeficiente de correlação 
cofenética foi de 0,75* significativo a 5% pelo teste de Mantel com 1000 permutações. Segundo 
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Sokal e Rohlfe (1962) valores de correlação cofenética igual ou acima de 0,80 são considerados 
satisfatórios quando correlacionam matriz de distância e a matriz de agrupamento. Entretanto, valores 
de coeficiente de correlação cofenética abaixo de 0,80 foram observados por Bonato et. al., (2006) 
avaliando a similaridade genética em plantas de sojas cultivadas e lançadas no Brasil. 
  Recomenda-se o cruzamento de jenipapeiros com comportamento superior dos diferentes grupos 
com a finalidade de obtenção de ganhos genéticos. Silva et al. (2007) ressalta que o cruzamento de 
indivíduos que apresentam elevada distância genética possibilita selecionar genitores, formando 
populações de interesse para o melhoramento, assumindo que genótipos superiores e geneticamente 
dissimilares têm grande probabilidade de originarem populações com ampla variabilidade genética. 
 
Conclusões 

Existe variabilidade genética entre as procedências dos jenipapeiros avaliados. 

Houve a formação de dois grupos considerando as procedências dos jenipapeiros: o primeiro 
constituído por árvores procedentes de Cruz das Almas, Sapeaçu e Governador Mangabeira e o 
segundo por Cabaceiras do Paraguaçu.   
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Figura 1. Dendrograma obtido a partir de caracteres silviculturais de jenipapeiros de quatro procedências do 

Recôncavo Baiano. Recôncavo Baiano, 2009. 


